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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Incerteza

8 meses de um governo, na verdade desgoverno, confuso, atribiliário,  serviçal,  perguntamos: ... para onde vai o segmento das pessoas com deficiência?!

Por onde recomeçar, se o poder central, cada dia mostra a força de sua ignorancia e falta de tino para a realidade do nosso país?!

São desafios, agora multiplicados, isto porque a realidade com a qual agora deparamos, além dos problemas já existentes, se defronta com um governo que tem no social um dos seus alvos de ataque constantes.

Enfim companheiros e companheiras, estes tempos bicudos, certamente, vai exigir de todos nós, esforço e determinação dobrada...
Mais q nunca, a luta precisa continuar...

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Boletim Informativo da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant de agosto/2019

- No início de Junho realizamos o primeiro evento da atual gestão. O Torneio de Dominó aconteceu no dia primeiro, no clube conhecido como Vilinha, em Vila Isabel, e teve como prêmios à dupla vencedora, Carlos 
Henrique e Márcio Lacerda, a quantia de R$ 200,00 (duzentos reais) e o troféu José Borges de Souza Filho, homenagem póstuma a este companheiro que por tantas vezes vinha de Brasília para o Rio de Janeiro unicamente para participar dos nossos torneios. Para a dupla vice-campeã, Silvéria e Eunício, foi dado o prêmio na quantia de R$ 100,00.

- Aproveitamos este espaço para agradecer o envolvimento e a presença de nossos associados e amigos da associação na comemoração de seus 59 anos de fundação celebrado no Clube Imperador, na Urca, no dia 29 de junho.

- Convidados pela Sociedade Bíblica do Brasil (SBB), nossa parceira, nos fizemos presentes na palestra sob tema “Assistência Social e o mundo do trabalho” de iniciativa do projeto “Fortalecer Organizações Sociais” 
realizado no dia 19 de Julho no Centro Cultural da Bíblia (CCB).

- A presidência da Associação concedeu entrevista para o programa Rádio Inclusão da Rádio ALERJ, apresentado pelo companheiro Marcos Rangel, no dia 05 de Agosto. Esta entrevista também foi transmitida pela nossa Rádio Contraponto no dia 17 às 15 horas e foi reprisada no dia 22 às 22 horas.

- Com a finalidade de compreender o contexto para posicionar-se em relação à questão do CEJA IBC a Associação reuniu-se com o Diretor Geral do IBC, a Coordenadora Pedagógica e algumas professoras do CEJA IBC, no dia 05 de Agosto. Ainda sobre este tema houve outra reunião, no dia 22, nas instalações desta unidade do CEJA, com a equipe de professores e a Coordenadora Pedagógica. Baseados nestes encontros declaramos apoio à luta pela manutenção desta unidade escolar nas dependências do Instituto.

- O Departamento de Eventos da Associação promoveu um passeio cultural em parceria com a SBB e a UFF. O evento consistia na exibição de filmes, relacionados à deficiências, com áudiodescrição integrantes da Mostra de Cinema da UFF no dia 15 de agosto.


Agradecemos a participação de todos os envolvidos nos eventos citados e o apoio dado à equipe para realização destes.


*** Departamento de tecnologia

- A rádio Contraponto disponibilizou a entrevista dada pelo presidente e vice da associação dos Ex-alunos do I B C (biênio 2019/2021)dado ao programa rádio Inclusão- veiculado na   rádio Alerj e reproduzido pela RC,  no dia 05/agosto/2019.
 Confira em:


http://radiocontraponto.org.br/rc/radio_inclusao/rc_alerj_ri_direcao_exaluibc_2019.mp3

- Confira aqui outras entrevistas da série no podcast do programa rádio inclusão:

http://radiocontraponto.org.br/radio-inclusao/

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* Contradições de uma instituição em permanente mudança

Estamos ao final do mês de agosto, período em que se aproxima a data máxima do aniversário de nossa instituição educacional, que tem buscado permanecer um Centro de referência Nacional como instituição especializada na educação de pessoas cegas e de baixa visão.
O dia 17 de setembro tornou-se um momento pálido de recordações, restando um sentimento nostálgico de dias distantes, e ao mesmo tempo, um espaço oportuno de viva reflexão e contemplação sobre o futuro incerto.

Uma perspectiva histórica

Do Imperador Pedro II ao Presidente Bolsonaro, foram vivenciadas situações díspares, por diferentes gerações, de importantes conquistas, mas também de indesejáveis tutelas.

O meu olhar, em uma retrospectiva, faz-me deparar, meio desapontado, com um passado não tão
longínquo, já que tudo ainda se faz presente, de fases que culminaram com o fim de uma época de aparente congelamento histórico, para uma transição, positiva para alguns, dolorosa para outros tantos.

Revisão de rumos

Antes, o IBC mantinha um quadro de cerca de 500 alunos no antigo primeiro grau, por volta da década de 60, constituída, esmagadoramente de alunos internos (mais de 90%), vindos de diferentes unidades da federação, por conta da ausência de núcleos de atendimentos próximos de suas comunidades locais.
Gradativamente foram surgindo institutos, de caráter religioso, confessionais, como costumamos chamar, e institutos estatais, que igualmente mantinham um espectro segregador, sem exatamente o ser, já que era mantida a liberdade de ir e vir dos alunos maiores de idade.
Vale lembrar que aos alunos era oferecida a educação da pré-escola, até uma idade quase ilimitada. Nós tínhamos alunos matriculados, desde tenra idade, até àqueles com mais de 30 anos. Muitos desses, entravam no IBC, já com idade avançada.
A partir da década de 80, a configuração de nosso instituto se alterou profundamente, tanto em seu quadro funcional, com o declínio do número de servidores permanentes, nas áreas da cozinha, da faxina e do setor administrativo, aos poucos se aposentando, com a consequente predominância
passando a ser do empregado terceirizado, como no quadro de seus alunos, antes em quase sua totalidade, internos, se invertendo, pelo desmanche da estrutura de apoio a essa política de acolhimento, e pelas profundas transformações na visão da sociedade. Lembremos que após esse período, deu-se a implantação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que passou a combater o regime de internato das crianças, nas escolas de todo país. Os alunos, enquanto internos, se firmavam em um simbolismo de unidade, gerando entre eles um forte vínculo de identidade pela semelhança.
Essa identidade os protegia da insegurança trazida pelo afastamento da família longínqua, com a qual somente poderia estar, ao final de cada ano.
Mesmo os alunos da região metropolitana, e do interior do Estado do Rio de Janeiro, permaneciam durante a semana, nas dependências no IBC, se ocupando de múltiplas atividades.
A esse ato se sucediam novas formas de relacionamento entre os alunos, suas famílias, com a instituição que passava a não mais recebê-los de outros estados, e das regiões do interior do Rio de Janeiro, em regime de internato, a cada momento mais restritivo pelos critérios rigorosos de sua concessão a que eles eram submetidos.
A partir das três últimas décadas, as famílias passaram a ocupar um espaço junto à instituição escolar, que lhes permitia maior proximidade de seus filhos.
Não obstante, constatarmos as mazelas e vícios, próprios de todo o internato, se esse regime não existisse nessa época histórica, a grande maioria dessas crianças e adolescentes não teriam tido acesso à escola alguma.
percebe-se nessa nova relação da família, aluno e instituição escolar, um aprofundamento da atitude de tutela sobre esse aluno.
Com a diminuição drástica do regime de internato no IBC, os alunos, ao final das atividades pedagógicas retornavam para suas casas, a despeito de sua precária organização familiar.
Com frequência, as famílias passaram a intervir no processo de convivência social dos alunos, o que acabou acarretando um comprometimento dessa autonomia, cuja circulação passou a ser monitorada, por conta da preocupação dessas mães, que passavam a ocupar um lugar periférico cativo na escola.
Esse fenômeno era reforçado em função da não absorção de muitas dessas mães, pelo mercado de trabalho, que por isso se entregavam a acompanhar de perto, a vida escolar de seus filhos, resultando em certa medida, em sua precarização sócio pedagógica e desconstrução de sua massa
crítica, o que as levou, por vezes, a uma baixa autoestima, diante do enfrentamento dos problemas do dia a dia, relacionados com a melhoria de sua qualidade de vida.
O processo se tornou tão vicioso, que essas famílias passaram a exercer, paralelamente, atividades sociais e econômicas, em um determinado espaço físico, durante todo período da presença das crianças na instituição escolar, com a complacência da direção da instituição. Penso que essa prática não seja a mais desejável e deve ser revista, considerando os aspectos de afirmação de cidadania, como legado político de futuro para essas crianças e adolescentes.
É o que se espera para as próximas gerações.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Neoliberalismo ou democracia

O texto abaixo apresenta uma descrição muito sucinta, mas bastante didática do que se convencionou chamar "neoliberalismo". É esta a razão por que o ofereço aos amigos que, a cada edição de Contraponto, dedicam um pouco de sua paciência a Antena política.

Não creio na democracia burguesa, que se limita a eleições periódicas para os poderes Legislativo e Executivo do Estado. 
Considero que, para sociedades divididas em classes, como a brasileira, o Estado democrático é inviável. O momento difícil que nosso país atravessa demonstra-o.

Aliás, pode-se dizer que os Estados Unidos, onde um candidato derrotado nas urnas foi eleito por um colégio eleitoral, são um Estado democrático?

Peço sua atenção para o texto.

**

NEOLIBERALISMO OU DEMOCRACIA

Rodrigo Perez Oliveira, professor de Teoria da História na Universidade Federal da Bahia

Do coletivo Jornalistas pela democracia

A eleição presidencial na Argentina é fato político de primeira importância para a América Latina. Nas prévias realizadas em 11 de agosto, Alberto Fernandez, candidato peronista ligado à família
Kirchner, derrotou com folga o neoliberal Maurício Macri, que é o atual presidente. Ao que tudo indica, Macri será derrotado novamente no primeiro turno das eleições, que acontecerá em 27 de outubro.

Novamente, o neoliberalismo está sendo derrotado nas urnas. Não será a primeira vez e provavelmente não será a última. O neoliberalismo é semente que não dá fruto no terreno da democracia.

No Chile, o neoliberalismo só se tornou vitorioso porque foi imposto por uma ditadura. No Brasil, o neoliberalismo, travestido de social-democracia, chegou ao poder pela via democrática em meados da década de 1990. Quando o povão entendeu o que significa na realidade a retórica do "Estado Mínimo", rejeitou o neoliberalismo nas eleições de 2002. O neoliberalismo somente conseguiu voltar ao poder em 2016, e através de um golpe. Temer governou durante dois anos e mostrou à nação um neoliberalismo puro sangue. Deixou o governo como o presidente mais mal avaliado da história.

Reforma Trabalhista, PEC dos gastos. Somente um presidente que não foi eleito poderia chegar tão longe.

Bolsonaro venceu as eleições de 2018 e o neoliberalismo venceu junto, é verdade. Mas não foram eleições normais. A corrida presidencial foi fraudada pela interferência do Judiciário e pela máquina de fake news, que deixou Paulo Guedes e seu programa econômico nas sombras.

Nos EUA, que certamente é o país mais liberal do mundo, esse neoliberalismo extremo sagrou-se vitorioso no começo da década de 1980, no governo de Ronald Reagan. A vitória de Reagan se deu em clima eleitoral atípico. Reagan venceu Jimmy Carter em disputa confusa, onde o debate programático foi ofuscado pela pauta dos costumes. A candidatura de Reagan foi impulsionada por uma coalizão de direita formada por católicos, protestantes fundamentalistas e intelectuais conservadores.
Todos eles acusavam a social-democracia, vigente no país desde os anos do new deal, de "excitar os desejos egoístas da sociedade e onerar demasiadamente o Estado", segundo as palavras do intelectual conservador William Buckley, um dos principais ideólogos da campanha de Reagan.

E não podemos esquecer do nacional-socialismo alemão dos anos 1930, que de socialismo não tinha nada. O programa econômico do III Reich foi caracterizado pela parceria com os grandes empresários, pela defesa do capital privado, pelas privatizações e, é claro, pela repressão aos sindicatos e a qualquer movimento reivindicatório. Aqui, pela primeira vez, o cão do neoliberalismo acasalou com a cadela do fascismo. Paixão à primeira vista!

O que estou querendo dizer é que em um ambiente democrático saudável, onde programas de governo se confrontam livremente, sem cortinas de fumaça, o neoliberalismo encontra dificuldades para se sustentar como agenda politica viável, e isso é especialmente verdadeiro na América Latina. Por isso, o neoliberalismo costuma se associar a projetos políticos autoritários. É que só dá pra empurrar Estado mínimo no povão se for na marra, na força.

Desde o final do século XVIII, o liberalismo é uma das mais importantes linhagens do pensamento político ocidental. O liberalismo está fundado numa premissa fundamental: a liberdade individual deve ser protegida da tirania do Estado. O indivíduo, portanto, é a célula social mais fundamental, aquele que deve ter seu corpo e propriedade protegidos de qualquer interferência externa.

Pode parecer contraditório o fato de o ideário político fundado na promessa da liberdade individual ser capaz de se combinar com tanta desenvoltura com ditaduras e fascismos. Parece, mas não é. Não é porque o neoliberalismo se desassociou da política e da economia. A liberdade defendida é a liberdade econômica, é a liberdade de exploração. Uns precisam ser lives pra explorar. Outros precisam estar desprotegidos para serem explorados.

Nos últimos 300 anos, o pensamento liberal se transformou bastante, mas sempre manteve viva a ideia de que o Estado não deve intervir na economia, que deveria se regular por si própria, tendo como controle a "mão invisível do mercado". Não há falácia maior que essa. Não existe Estado mínimo em sociedades complexas. O que existe é a disputa pelo Estado e pelo controle das riquezas sociais que são administradas pelo Estado.

O objetivo do neoliberalismo é impor o Estado mínimo para a maioria e garantir Estado máximo para uma minoria. Como Estado mínimo só é bom se for nos olhos dos outros, a maioria, quando consultada, quando pode se manifestar, diz "não, não, Estado mínimo aqui não". Para sua
sobrevivência, o neoliberalismo precisa silenciar a maioria, fechar os canais de representação e participação política.

Após quatro anos de tsunami neoliberal, os argentinos lembraram o que é viver no neoliberalismo. Os brasileiros também estão lembrando, o que se traduz na queda da popularidade de Bolsonaro.

Guedes pediu dois anos para a economia começar a dar sinais de melhora. 
O desespero bateu. O governo não tem dois anos. Talvez não tenha sequer mais seis meses.

A Reforma Trabalhista já está sendo sentida, com profissionais contratados em regime intermitente, com a precarização das relações de trabalho. Em breve, a Reforma da Previdência fará suas primeiras vítimas. A PEC dos gastos está paralisando serviços públicos. Foi aprovada no Congresso Nacional a PEC da Liberdade Econômica, que mais uma vez promete gerar empregos através da "desregulamentação" das relações de trabalho.

A narrativa sempre a mesma: o neoliberalismo promete prosperidade material em troca de direitos sociais garantidos pelo Estado. Os direitos são cassados, mas a prosperidade não chega. Em algum momento, as pessoas perdem a paciência.

O tempo passa e a crise econômica se avoluma. Tá cada vez mais difícil continuar culpando o PT. O governo está nas cordas, Bolsonaro é fraco como presidente, apesar de ser forte como agitador fascista. Se não conseguir aplicar o autogolpe que vem prometendo desde o final de 2018, Bolsonaro será engolido pelo que ainda resta de democracia no Brasil.

O povão pode estar confuso e desinformado, mas não é burro. Não há histeria que dure para sempre. Em breve, sobrará ao governo apenas a base social fascista, disposta a ir com Bolsonaro até o fim. Não é o bastante para governar na democracia.

O neoliberalismo já tem plano A e plano B: se o autogolpe funcionar, não haverá nenhum constrangimento em continuar acasalando com a barbárie.
Nada melhor para impor o Estado mínimo ao povo do que um Estado máximo, armado, violento e disposto a prender e matar.

Se Bolsonaro cair, o neoliberalismo vai tentar se afastar do defunto e apresentar uma solução mais limpinha e civilizada. Candidatos não faltam: João Dória, Luciano Huck, Tábata Amaral, Marina Silva. Pode ser que a mudança dê alguma sobrevida ao projeto neoliberal. Não durará muito.

Ou tem neoliberalismo ou tem democracia. As duas coisas juntas dá pra ter não.

**

Eu poderia discutir algumas afirmações do autor. Sua descrição do pensamento neoliberal, porém, é perfeita. Quanto ao povo brasileiro, vai mal, perdendo suas riquezas e sua soberania, retornando à condição de colonizado, sob um governo neoliberal, totalmente irresponsável.

hercen@terra.com.br


#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Acessibilidade no STF e STJ

Ações de acessibilidade no STF promovem inclusão social de pessoas com deficiência

Todas as obras, adaptações e ações de acessibilidade realizadas no Tribunal são baseadas em leis, decretos e, principalmente, nas normas da ABNT. As adequações devem ainda preservar o projeto arquitetônico e patrimonial do STF.

05/08/2019 11h30 - Atualizado há 

O Supremo Tribunal Federal (STF) passou recentemente por uma série de mudanças em suas instalações com o objetivo de se adequar às normas de acessibilidade previstas na legislação brasileira. Além das instalações físicas, o cuidado com as ações de acessibilidade promovidas pelo Supremo abrangem ainda diversos projetos de inclusão das pessoas com deficiência.

Todas as obras, adaptações e ações de acessibilidade realizadas no Tribunal são baseadas em leis, decretos e, principalmente, nas normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). As adequações devem ainda preservar o projeto arquitetônico e patrimonial do STF.

Acessibilidade e inclusão

Entre as ações, foi instalada no Supremo a sinalização de piso tátil, uma adaptação que visa à acessibilidade de pessoas com deficiência visual a todos os edifícios. A sinalização é uma das obrigações previstas no Estatuto da Pessoa com Deficiência.

Nos últimos anos, outras ações foram realizadas para garantir amplo acesso ao STF, dentre elas adaptações nos banheiros, nas salas de julgamento das Turmas, instalação de equipamentos de segurança, reforma de calçadas e entradas dos anexos e edifício-sede.

Os elevadores também ganharam sistema de identificação em braile. E tanto na Biblioteca quanto na recepção do serviço de saúde, a altura dos balcões nos locais de atendimento ao público foi adaptada de acordo com o padrão de acessibilidade.

Em 2014, foi instalada no Plenário do STF uma rampa de acessibilidade na tribuna para permitir o acesso de advogados cadeirantes. A parte superior da tribuna pode ser removida, a fim de permitir que o advogado tenha visão completa do Plenário e também possa ser visto por todos os ministros.

O STF também disponibiliza o serviço de intérpretes de Libras para cursos e eventos internos no Tribunal, além de oferecer a janela em Libras e audiodescrição nas sessões de julgamento do Plenário, transmitidas ao vivo pela TV Justiça, acessíveis à comunidade surda desde o ano passado.

Jurisprudência

Para tornar suas publicações mais acessíveis, o Supremo lançou em 2016 seu primeiro audiolivro, que agrupa boletins sobre jurisprudência das Turmas e Plenário.

Outras obras também estão disponíveis em mp3, inclusive o Regimento Interno da Corte. O recurso possibilita o acesso às pessoas cegas e com baixa visão à informação em igualdade de oportunidades. Também nesse sentido, o Tribunal assinou, em 2018, acordo para uso do código ColorAdd, de acessibilidade para daltônicos. Trata-se de um alfabeto de cores, desenvolvido para representá-las por meio de símbolos gráficos, de forma a permitir que pessoas daltônicas consigam identificar tonalidades.

Outra ação de promoção de inclusão no Tribunal acontece por meio de convênio com a APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais), com o emprego de seis prestadores de serviço com Síndrome de Down, dentre outras deficiências, que trabalham com a conservação de documentos.

Em fevereiro deste ano, foi inaugurada a visitação pública acessível à comunidade surda, mais uma ação do Tribunal para a inclusão e acessibilidade das pessoas com deficiência. A concretização desse projeto tem o objetivo de aproximar a Corte máxima do país de grupos sociais que antes viam esse espaço como inacessível e agora podem conhecer um pouco da história do STF. Na ocasião, participaram da visitação 35 surdos e dois professores ligados à Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Auditivos (APADA), inaugurando o projeto, com a oferta do serviço de intérprete de Libras.

Já em maio, o STF contratou um grupo de colaboradores com deficiência, formado em maior parte por pessoas surdas, para trabalhar na digitalização dos processos na sede do Tribunal e no anexo localizado no Setor de Armazenagem e Abastecimento Norte (SAAN). Diante dessa novidade e, percebendo a urgência de receber e atender esses colaboradores surdos da melhor maneira possível, a fim de proporcionar um atendimento voltado às suas necessidades e expectativas, o Tribunal ofereceu a colaboradores e servidores, entre os meses de junho e julho, minioficinas de Libras. Foram formadas oito turmas com a adesão de 110 pessoas.

STF sem Barreiras

Criado em 2000, o STF sem Barreiras é o programa de inclusão social das pessoas com deficiência no Tribunal, que busca, por meio do planejamento e ações em parceria, a adequação dos espaços físico e social, com o objetivo de eliminar barreiras físicas, atitudinais, de comunicação, de informação e de tecnologia, estimular o respeito às diferenças, à diversidade humana e defender os direitos das pessoas com deficiência. O público-alvo do programa são os trabalhadores com deficiência que atuam no Tribunal e as pessoas que o acessam.

Dentre as frentes de trabalho do programa constam entrevista de posse com os candidatos com deficiência, oportunidade em que se procura atuar nas demandas de adaptações necessárias e aquisições de tecnologias assistivas para esses novos servidores; ambientação dos gestores que possuem em sua equipe servidores com deficiência, para apresentação do programa e das demandas específicas daquele servidor, como também questões de acessibilidade em geral; avaliação do posto de trabalho de servidor com deficiência, em conjunto com as áreas de fisioterapia e medicina do trabalho, buscando minimizar a existência de barreiras no desenvolvimento das atividades laborais. “O servidor com deficiência deve ter garantida a acessibilidade no seu ambiente de trabalho para a manutenção de sua autonomia e segurança, proporcionando condições laborais iguais em relação aos demais”, observou a assistente social Fernanda Viera, coordenadora do STF sem Barreiras.
“O tema acessibilidade é transversal e assim devem ser suas ações, com a participação e interface com outras áreas de atuação. Não se promove acessibilidade isoladamente”, frisou. Por este motivo, o STF sem Barreiras é assessorado por um grupo de trabalho composto por representantes de diversas áreas do Tribunal.

A coordenadora do STF sem Barreiras destacou ainda que o planejamento para este ano prevê a proposta de algumas mudanças no modelo de funcionamento do programa, bem como a construção de uma política de acessibilidade, para dar maior transparência às ações empreendidas pelo STF, tanto para o público interno quanto para a sociedade.

Troca de experiências

Em 2017, o Supremo Tribunal Federal assinou um Acordo de Cooperação Técnica no âmbito da acessibilidade e da inclusão social da pessoa com deficiência, em conjunto com o Tribunal de Contas da União, o Superior Tribunal de Justiça, o Tribunal Superior do Trabalho, o Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios, a Câmara dos Deputados e o Senado Federal, com a finalidade de promover um intercâmbio de experiências acerca do tema, realizar ações integradas de interesse recíproco sobre a matéria e desenvolver, coletivamente, soluções técnicas para aprimorar os processos de trabalho relativos à promoção da acessibilidade e da inclusão da pessoa com deficiência. Além disso, o acordo prevê a difusão de boas práticas de ações de inclusão e acessibilidade, assim como a elaboração de documentos conjuntos sobre o tema da inclusão da pessoa com deficiência e acessibilidade, entre outras ações.

Durante os dois últimos anos, os órgãos que aderiram ao acordo editaram um guia de acessibilidade e um instrumento de autoavaliação de acessibilidade para ser utilizado por órgãos públicos e privados, com o objetivo de orientar essas organizações na melhoria de suas iniciativas sobre o tema. O material deve ser divulgado nos próximos meses.

Também com o objetivo de difundir informações sobre acessibilidade, direitos das pessoas com deficiência e inclusão social desse grupo, e ainda incentivar o debate a respeito da temática, foi inaugurada em fevereiro uma coluna mensal na comunicação interna do Tribunal, o Saber Sem Barreiras. “Um trabalho nosso para propiciar momentos de reflexão para a construção de uma cultura de inclusão e respeito”, disse Fernanda.

O programa inclui ainda ações educativas e informativas, que envolvem, dentre outras coisas, capacitação, ambientação e ações culturais e de arte. “Prestar informações e orientações no tema é uma das nossas frentes de trabalho, com todos que atuam no Tribunal, não apenas com os que trabalham diretamente no atendimento ao público”.

Disponível em: http://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=418448; acessado em: 6 de agosto de 2019.

Encontro Nacional de Acessibilidade e Inclusão, que acontece em setembro, no STJ, tem inscrições abertas

O Superior Tribunal de Justiça (STJ), por meio da Comissão de Acessibilidade e Inclusão (ACI), promove o I Encontro Nacional de Acessibilidade e Inclusão,

nos dias 19 e 20 de setembro, com o tema Desafios e Oportunidades para Implementação da Legislação. As inscrições são gratuitas e podem ser feitas no site da Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados (Enfam) até 31 de agosto.

O evento tem como objetivo promover a conscientização acerca da lei, bem como estimular ações práticas decorrentes desse entendimento.

A  Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência da ONU, a Lei Brasileira de Inclusão das Pessoas com Deficiência de 2015 e a Resolução do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 230/2016 trouxeram uma perspectiva e um conjunto de observações legais para que o Estado possa proteger os direitos das pessoas com deficiência.

Participarão da abertura o presidente do STJ, ministro João Otávio de Noronha; a presidente da Comissão Multidisciplinar de Acessibilidade e Inclusão do STJ, Nancy Andrighi; e o presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Dias Toffoli.

O encontro contará com palestras sobre práticas que geraram valor de inclusão nas seguintes dimensões: arquitetônica e urbanística; comunicacional e de serviços; tecnológica; gestão da acessibilidade, e atitudinal.

Os palestrantes foram escolhidos por meio de edital de convocação, segundo a importância dos trabalhos apresentados. Entre eles, estão o procurador do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da União (TCU), Sérgio Caribé; e o ministro do STJ Sérgio Kukina.

Caribé conduzirá a palestra Um olhar sobre a deficiência, e o ministro abordará o tema A inclusão nos ambientes de trabalho. A ministra Nancy Andrighi fechará o evento. 

Disponível em: http://www.stj.jus.br/sites/portalp/Paginas/Comunicacao/Noticias/Encontro-Nacional-de-Acessibilidade-e-Inclusao--que-acontece-em-setembro--no-STJ--tem-inscricoes-abertas.aspx; acessado em: 6 de agosto de 2019

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: Marcio.lacerda29@globo.com

Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Burger King é a primeira marca a criar comercial com audiodescrição aberta na TV no Brasil

O Burger King traz a inovação de ter um comercial com audiodescrição inserindo o recurso no canal principal de áudio na TV aberta. Ou seja, pela primeira vez cegos e videntes (pessoas que enxergam) serão impactados pelo mesmo filme, normalmente esse recurso fica disponível no canal secundário, acionado pela tecla SAP. Eduardo, pessoa com deficiência visual e consumidor da marca é o protagonista da nova campanha, promoção King em Dobro, que permite combinar dois sanduíches da rede por R$15.

A escolha do protagonista tem como objetivo conscientizar sobre a importância da representatividade uma vez que, segundo o Censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Brasil há 46 milhões de pessoas com algum tipo de deficiência, sendo que a visual é a mais comum delas, somando mais de 6,5 milhões de pessoas, o equivalente a 3,5% da população nacional.

Para o Burger King, dar visibilidade e destacar a diversidade do público faz parte do DNA da marca. “Nós trabalhamos constantemente para que todos se sintam acolhidos e livres para serem quem são, respeitando suas individualidades. Lançar a primeira campanha com audiodescrição em rede aberta é um reflexo do nosso posicionamento. Queremos que todos possam ter o mesmo envolvimento e a mesma absorção com a nossa campanha”, reforça Ariel Grunkraut, diretor de marketing e vendas do Burger King Brasil. Confira abaixo o comercial:

Link para o vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=K_7MLDjPXMU

Fonte: https://adnews.com.br/admidia/exclusivo-burger-king-e-a-primeira-marca-a-criar-comercial-com-audiodescricao-aberta-na-tv/

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Uma questão de hábitos

Quando abri a porta do carro do meu amigo para que sua esposa entrasse, ela comentou: - Seu Octávio é um cavalheiro! Ao que o marido completou: 
- Isso
é mania de gente lá do sul. Com cuidado para não ofendê-lo, disse-lhe que estava enganado. Isso é coisa de pessoa educada, seja de que origem, classe social ou nacionalidade for.

Conheci um representante comercial, francês, que se admirava quando conversávamos e eu sempre me colocava no final. Eu digo minha esposa e eu, meu amigo e eu; enfim, fico sempre no fim, automática e naturalmente. Não concebo que alguém diga “eu a minha mulher”; o educado diz “minha mulher e eu”. 
Assim como devemos dar a vez à outra pessoa quando entramos ou saímos do elevador ou de um estabelecimento comercial. Ser gentil é forma de mostrar a educação. Ele dizia que eu era o único brasileiro que procedia assim. Exagero dele. 
Muita gente age assim; mas não todos.

Também não posso entender que um casal vá a um restaurante de autosserviço e um fique guardando a mesa, enquanto o outro se serve. Ao voltar, começa a comer e se o parceiro demorar em se servir almoçará só porque o primeiro já estará no cafezinho. Se foram almoçar juntos, deveriam almoçar juntos! Vemos pessoas mal educadas que fazem isso sem se dar conta. Parece-lhes normal, porque não dão importância às boas maneiras. Temem que a comida esfrie. E se
no episódio houver filhos que observam, desenrola-se ai um curso intensivo para a formação de mais grosseirões. Refiro-me, neste caso, a homens e mulheres indistintamente. A cortesia não tem sexo.

- É exagero, dirão alguns. – Um detalhe sem importância. Para o mal educado, sim, mas para quem sabe ser amável é importante, a ponto de ter chamado à atenção da esposa do meu amigo. Quem não é fiel no pouco não é fiel no muito. É a soma de pequenas atitudes que definem o caráter da pessoa. A instrução se obtém na escola, mas a educação aprendemos em casa. E ser educado é também uma forma de elegância!

//Fonte: Jornal Correio da Paraíba

Octavio Caúmo Serrano


https://eur02.safelinks.protection.outlook.com/?url=www.ocaumo.wordpress.com&amp;data=02%7C01%7C%7C821783ec169d49baf14d08d72aef748e%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C637025080249582809&amp;sdata=QquVcffF%2FmmyMHT%2BwbLuGWKxj1uj6IXzgVwz1D8B2WI%3D&amp;reserved=0


https://eur02.safelinks.protection.outlook.com/?url=www.essenios.wordpress.com&amp;data=02%7C01%7C%7C821783ec169d49baf14d08d72aef748e%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C637025080249582809&amp;sdata=hnLlkyZW6SZ2Sf8K2M0d6j2DYUg7QqtFVvAm9tl3cnE%3D&amp;reserved=0


# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

* Saiba quais são os alimentos que auxiliam a saúde ocular
1- Um boa alimentação é determinante para a saúde dos olhos

por Saúde Brasil Portal - Ministério da Saúde07/08/2018 13:11:05
Mas será que essas coisas são mesmo os melhores amigos dos olhos ou são apenas crendices populares? Será que a boa alimentação é determinante para a saúde ocular?
A vovó não estava errada, cenoura, ou melhor dizendo, o betacaroteno faz bem para a vista e, ser for orgânico, melhor. “Mas é melhor que essa cenoura seja orgânica”, alerta a nutricionista Viviane de Castro Teixeira Alvarenga.
O betacaroteno não é a única substância presente em alimentos que faz bem aos olhos. É uma combinação. “Por isso é importante fazer uso de cores variadas. Quanto mais cores, mais vitaminas e minerais você consegue e mais qualidade de saúde ocular terá”, explica a nutricionista.
Das vitaminas, as recomendadas para se manter boa visão são a A, E e C, presentes em alimentos de cores roxa, vermelha e alaranjada, como o açaí, a jabuticaba, a abóbora e o mamão. Elas são antioxidantes e combatem os radicais livres e o envelhecimento dos olhos. Alimentos ricos em luteína e zeaxantina também são fantásticos antioxidantes.
São encontradas predominantemente nos vegetais amarelos, alaranjados, vermelhos e verdes; tais como nectarina, laranja, mamão, pêssego, brócolis, couve de bruxelas, repolho, couve-flor, ervilha, milho, rúcula, dentre outros.
Dos minerais, os recomendados são o zinco, o magnésio e o cobre. Das gorduras boas, o ômega 3 ajuda na lubrificação que auxilia no combate à síndrome do olho seco. O alho cru é bom para o glaucoma. Ele pode ser usado para temperar molhos de saladas e é eficaz na redução da pressão ocular e corporal por ter efeito vasodilatador.
Sintonizado com seu tempo, o Guia Alimentar para População Brasileira, oferece recomendações para promover a alimentação adequada e saudável e, nessa medida, orientar o consumo de alimentos de modo a promover proteção contra as deficiências provenientes da má nutrição.
A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que entre 60% e 80% dos casos de cegueira são evitáveis e/ou tratáveis. O glaucoma é uma das doenças mais comuns que afetam os olhos dos brasileiros. E ele pode ser evitado. Segundo a OMS, mais de um milhão pessoas sofrem desse mal no País. No mundo, 80 milhões serão atingidas em 2020. 
Outros cuidados
De acordo com oftalmologista Tarciso Schirmbeck, “o glaucoma é assintomático, na maioria dos casos. Desta forma, as consultas com o especialista devem ter uma frequência anual, a partir de 40 anos, já que este problema costuma ser desenvolvido em idades mais avançadas”
A Sociedade Brasileira de Oftalmologia (SBO) preconiza que seja realizado um exame oftalmológico na infância, um na idade adulta, entre 30 e 40 anos. A partir dos 40 anos, a recomendação é de exame anual. Já pessoas com familiares portadoras de alguma doença ocular devem fazer exames periodicamente.
O oftalmologista também recomenda controlar adequadamente o diabetes e a hipertensão arterial, “que podem causar glaucoma secundário, chamado neovascular”. E, para controlar o glaucoma, a diabetes e a hipertensão, além de medicamentos sob orientação médica, uma boa alimentação é fundamental.
Alimentos que contenham gordura trans são inflamatórios e devem ser evitados. Assim como os que têm corante, conservante e realçador de sabor (glutamato monossódico). Já as formigas da vovó, pode esquecer. É crendice. Elas não fazem bem para a visão.
***FONTE DA MATÉRIA: LeiaMais BA.***

- - -

2- Tatuagem para olheiras: será que é seguro?
Profissionais comentam sobre riscos que podem existir no procedimento de 'camuflar' as olheiras
Marina Lacerda
Um novo procedimento estético é o queridinho do momento nas redes sociais: a camuflagem de olheiras. A cantora Gretchen, o seu filho Thammy Oliveira, Viviane Araújo, Babi Muniz e outros famosos já postaram a realização da técnica que promete camuflar e até sumir com as manchas escuras embaixo dos olhos. Porém, será que existe algum risco? Os especialistas alertam que sim.

Segundo a dermatologista Renata Meneguette, a técnica não é recomentada em nenhum caso. “A área dos olhos possui estruturas nobres, como os vasos sanguíneos e o globo ocular, que podem ser lesados com a tatuagem”, explica.

Entre os principais ferimentos está a eversão da pálpebra inferior, popularmente conhecida como “pálpebra para fora”, é quando há o afastamento da borda ciliar com o globo ocular. O dano causa constante lacrimejamento, olhos vermelhos e sensação de corpo estranho.

“Não há precaução. O ideal é não realizar o procedimento. O pigmento da tatuagem também pode causar reações alérgicas e infecções”, coloca Meneguette.

O método foi criado pelo tatuador de São Paulo Rodolpho Torres. Em suas redes sociais ele o batizou de “Agulhas Mágicas”. A tatuadora Bruna Uchoa, também se coloca contrária ao uso da técnica. “A tinta no tom da pele não vai se adaptar a mudanças na pigmentação natural e, a longo prazo, pode sofrer alterações que não conseguirão ser corrigidas”, pontua.

A dermatologia oferece inúmeros tratamentos para amenizar as olheiras, desde cremes até ao preenchimento. “O importante é fazer uma avaliação com o médico para saber qual o tratamento ideal para cada pessoa”, afirma Renata.

As profissionais salientam que o consumo de água, noites de sono bem-dormidas, compressas geladas com chá de camomila, evitar coçar a área dos olhos e evitar uso de bebidas alcoólica, são recursos para além de meios estéticos para melhorar a aparência da pele.

***FONTE: Diário da Região.***
* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente,

para nossa redação(contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

*Agora é lei: você poderá cancelar TV por assinatura pela internet

Cancelar a TV por assinatura pode ser uma grande dor de cabeça. Você acaba perdendo preciosos minutos da sua vida ao telefone, ouvindo aquela musiquinha chata e ainda tem que lidar com um atendente que fará de tudo para que você continue com o serviço. Isso deve mudar em breve: uma nova lei obriga as operadoras a oferecer cancelamento por telefone e, o mais importante, pela internet.

A Lei 13.828, de 2019, foi publicada no Diário Oficial da União nesta Terça-feira. O projeto da lei foi apresentado em 2013 pela deputada federal Flávia Morais (PDT-GO) e aprovado pelo Congresso este ano.

O texto foi sancionado sem vetos pelo presidente Jair Bolsonaro. Ele altera a lei de 2011 que regulamenta a TV por assinatura, incluindo o texto “ter a opção de cancelar os serviços contratados por via telefônica ou pela internet”. A nova lei entra em vigor em 30 dias.

A Agência Senado comenta que esta opção já era prevista por normas infralegais (regras que não são leis). Desde 2014, um regulamento da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) determinava que o cancelamento pela internet deveria ser oferecido a todos os clientes de telefonia, internet e TV paga. Veremos se a nova norma, agora com força de lei, consegue melhorar a qualidade desse atendimento.

Como nota o G1, as operadoras de TV por assinatura estão perdendo assinantes. Só em 2018, foram 550 mil clientes a menos, de acordo com a Anatel. Num cenário de alto desemprego e com serviços de streaming cada vez mais atraentes e segmentados, não é difícil entender o porquê disso.

//Fonte: Giovanni Santa Rosa, para o portal Gizmodo Brasil

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Mostra cinema sem diferenças

-  Festival International du Film sur le Handicap (FIFH)

Entre 15 e 19 de agosto,  aconteceu a primeira edição MOSTRA Cinema Sem Diferenças, que exibiu 24 filmes que envolvem pessoas com deficiência, seja na produção, seja na atuação. Os filmes fizeram parte de três edições do Festival International du Film sur le Handicap (FIFH) - Um Festival Francês, com a curadoria da jornalista brasileira Flávia Vargas, que também esteve presente durante toda a mostra, participando, inclusive, de rodas de conversa sobre diversos filmes, dentre os quais, "Napoleão" (Napoléon), de Jules THENIER e Maxime POTHERAT, 2.33 min -França. Ressalte-se que o curta faz parte de uma série de 8 episódios, que relatam a deficiência escondida de algumas personagens históricas. No Caso de Napoleão, descobrimos que ele só tinha 3 dedos na mão esquerda. O realizador Jules Thernier também participou da mostra e nos disse que decidiu fazer uma série com essa temática após ter sofrido um grave acidente automobilístico, no qual fraturou as pernas e esteve por 2 anos se locomovendo em cadeira de rodas.

Além do Curta "Napoleão" (Napoléon), mais nove filmes foram audiodescritos, dentre eles, o curta brasileiro "Ser o que se É", de Marcela Lordy.

A audiodescrição foi ao vivo, que já não é tarefa fácil mesmo para profissionais experientes, mas no caso dessa Mostra, o desafio foi maior, porque nove filmes eram legendados, logo, além da narração do roteiro audiodescritivo previamente elaborado por 4 audiodescritoras e duas consultoras, fez-se necessário a inclusão de 2 profissionais da "voz" para fazer a leitura das legendas em português - "voice-over".

Através dos aplausos dos espectadores com deficiência visual e de alguns sem deficiência que quiseram conhecer o recurso, ficou claro que a equipe de audiodescrição desempenhou muito bem o seu papel.

De acordo com o depoimento da audiodescritora e dubladora Georgea Rodrigues, que dirigiu o trabalho, esse desempenho se deve ao empenho e dedicação por parte de todos que integraram a equipe, formada por dez profissionais, incluindo os responsáveis pela interpretação de Libras e legendagem para surdos e ensurdecidos.

No dia 15, no Cine Arte UFF, houve a pré-estreia com exibição de 6 curtas-metragens.

na plateia estavam cerca de 30 pessoas com deficiência visual. A Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant esteve presente com quinze pessoas com deficiência visual, que puderam assistir aos filmes e tecer comentários sobre cada um, graças à audiodescrição, que se prova ser um efetivo recurso de acessibilidade comunicacional. No dia 16, por recomendação de quem havia estado no Cine Arte UFF, doze pessoas cegas e quatro com baixa visão chegaram lá para vivenciar a experiência de assistir a um filme com plena autonomia!

E, assim, nós pessoas com deficiência visual, pudemos assistir a Mostra Cinema Sem Diferenças, realmente, sem diferença, já que não dependemos de alguém para nos sussurrar as imagens e as legendas dos filmes.

E Agora, aguardemos a próxima edição e torçamos para que esteja toda audiodescrita! Pelo que pude perceber no encerramento, em uma sessão realizada na Câmara dos Vereadores de Niterói, se depender da produtora Luana Dias, isso acontecerá, certamente! Porque segundo ela, foi essencial constatar que se há acessibilidade, há público.

# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL  (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Cinemas têm até janeiro para garantir acessibilidade a cegos e surdos 

Não sei quanto aos amigos leitores, mas eu, de uns 20 anos para cá, passei a gostar muito de frequentar o cinema e assistir aos filmes de grande bilheteria. 

Mesmo sem recursos de audiodescrição, consigo acompanhar 95% das tramas, e, ao final da exibição, me inteirava dos detalhes que eram passados apenas de forma visual com familiares ou amigos.

Pra quem já assistiu filmes ou séries com audiodescrição, sabe bem que a experiência é muito mais intensa, e acredito ser a forma ideal de captar bem a mensagem que o filme pretende passar, coisas que nem mesmo os videntes percebem, a audiodescrição entrega de forma perfeita.

Sempre quis buscar uma forma de assistir aos filmes com a audiodescrição, mas os aplicativos que conheço, o MovieReading e o WhatsCine, só trazem títulos totalmente inexpressivos, e totalmente fora do mercado comercial.

Assistir a saga de Vingadores - Guerra Infinita e Vingadores - Ultimato sem a audiodescrição, foi uma frustração que só será sanada quando eu puder fazê-lo de forma integral.

Finalmente a notícia abaixo parece trazer uma nova esperança para nós cegos, isso se o governo não estender o prazo perante reclamação das grandes grupos exibidores.

Boa diversão a todos!

A partir do dia 1º de janeiro de 2020, todas as salas de cinema do país serão obrigadas, sob pena de multa, a oferecer aparelhos de acessibilidade para deficientes visuais e auditivos. 

A determinação está na Instrução Normativa 128/2016, da Agência Nacional do Cinema (Ancine). Até o dia 16 de setembro deste ano, os exibidores precisam ter atingido a meta de 35% das salas dos grandes complexos

e 30% das salas dos grupos menores.

Segundo o secretário-executivo da Ancine, João Pinho, o dia 16 de junho foi o primeiro prazo para o cumprimento das metas, com a exigência de 15% das salas

de grandes complexos oferecendo os recursos de legendagem, legendagem descritiva, audiodescrição e Língua Brasileira de Sinais (Libras) para quem solicitar.

"Agora a gente entrou efetivamente na segunda fase, que é monitoramento do cumprimento em si. Ainda tem um pouco de orientação, mas já começa com a fiscalização

pelos complexos. Estamos acompanhando semanalmente pelos sistemas internos da agência e de acordo com o plano de fiscalização, que envolve visitas técnicas

quando necessário. Estamos divulgando a lista dos cinemas que se declaram acessíveis".

Segundo o último levantamento feito pela agência, divulgado no fim de junho, a meta de 15% havia sido cumprida. A 

lista das salas

com os recursos pode ser consultada na internet e o próximo levantamento deve ser divulgado no início de setembro.

Pinho explica que as exigências de acessibilidade para o setor de cinema no Brasil começaram em 2014, com a obrigatoriedade de todos os filmes produzidos

com recursos públicos oferecerem os recursos para audiência de cegos e surdos. E desde 16 de junho todos os filmes, inclusive estrangeiros, já estavam

adaptados.

"Se a gente colocasse a obrigatoriedade logo, o exibidor não ia ter conteúdo acessível para oferecer ao público-alvo. Isso era para criar um estoque de

filmes e também de séries, porque vamos começar isso depois para a TV. Então a gente já teve 100% dos filmes nacionais, agora 100% dos filmes de qualquer

nacionalidade e em 1º de janeiro 100% dos cinemas".

O secretário explica que não há dados sobre a utilização dos recursos de acessibilidade nas salas, mas para o ano que vem o sistema da Ancine que contabiliza

a bilheteria dos cinemas do país vai trazer essa informação. Além disso, ele destaca que duas câmaras técnicas montadas dentro da agência, uma sobre acessibilidade

e outra com os exibidores, acompanha a implementação das medidas para avaliar a eficácia e qualidade dos serviços oferecidos.

"Tem as duas câmaras técnicas para dar o feedback, como melhorar o equipamento, aumentar o número de equipamentos disponíveis se tiver muita demanda, legenda

em libras malfeita, por exemplo. Daí teremos que fazer campanhas para melhorar essas coisas".

Segundo Pinho, o Brasil é pioneiro na área, sendo o único país que exige exibição cinematográfica com língua de sinais. "Temos recebidos feedbacks qualitativos,

muito emocionantes, de pessoas com deficiência que nunca tinham ido ao cinema na vida, pessoas que nunca viram ou assistiam filme sem entender. A gente

vê que está impactando positivamente a vida dessas pessoas", explicou.

Fonte: https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-brasil/2019/08/19/cinemas-tem-ate-janeiro-para-garantir-acessibilidade-a-cegos-e-surdos.htm
# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Felipe Rigoni, o deputado cego que silenciou a Câmara e sonha ser presidente

Aos 27 anos, capixaba do PSB é primeiro deputado cego da história da Câmara. Ele tem como prioridades a inovação na gestão pública e a distribuição de oportunidades, e sonha em se tornar presidente da República.

O deputado federal Felipe Rigoni (PSB-ES) quebrou a mesmice do plenário da Câmara na quarta-feira (20). Em meio a discursos que costumam ser solenemente ignorados pelos colegas, o parlamentar conseguiu manter a atenção dos espectadores e, ao fim da sua fala, foi aplaudido como 
raramente ocorre no Congresso. Recebeu apartes e saudações de membros de diferentes partidos.

A fala que prendeu o interesse dos deputados foi uma espécie de apresentação de Rigoni ao Congresso e também à sociedade. Rigoni tem 27 anos, está em seu primeiro mandato eletivo e é o primeiro cego a chegar ao cargo de deputado federal. No pronunciamento, ele destacou sua trajetória: é engenheiro de produção formado pela Universidade Federal de Ouro Preto e concluiu recentemente um mestrado em Oxford (Inglaterra) - e pediu aos deputados mais qualidade na atuação política.

“Enquanto a gente fica aqui obstruindo projetos só para marcar posição política, 60 milhões de brasileiros estão endividados e quase 13 milhões estão desempregados.

Enquanto a gente defende projetos de interesse pessoal, que sequer sabemos se fazem sentido ou não, 100 milhões de brasileiros não têm esgoto coletado, quiçá tratado. Enquanto a gente fica fazendo oposição pela oposição ou situação pela situação, tem cerca de 1 milhão e meio de 
jovens fora da escola. Acredito que não foi para esse tipo de atitude que os brasileiros depositaram suas esperanças em nós no ano passado”, declarou.

Impacto

Um dia após o discurso, Rigoni falou com exclusividade à Gazeta do Povo. 
O deputado disse ter ficado “feliz e surpreso” com o impacto de seu primeiro pronunciamento na Câmara. E sonha ir além para, um dia, quem sabe ocupar a cadeira de presidente da República.

“A Câmara, normalmente, não se cala para o discurso de um deputado.

Fiquei feliz não só porque fui bem recebido, mas porque as pessoas parecem ter entendido, com um pouco mais de profundidade, que independente da nossa posição política, se é direita, se é esquerda,
temos que fazer o Brasil andar”, declarou.

A ideia de “fazer o Brasil andar” figura nas prioridades de Rigoni como deputado. Ele define como três seus principais eixos de atuação:

“a construção de uma gestão pública eficiente e inovadora; a promoção da igualdade de oportunidades, principalmente através da educação básica e de políticas de inclusão social; e o desenvolvimento sócio-econômico”.

Rigoni acredita que o Brasil precisa de avanços em infraestrutura - “que está em cacos no país” - e no campo de ciência e tecnologia. “O Brasil precisa criar um ambiente positivo para investimentos, públicos e privados, em ciência e tecnologia. A gente pode dar um salto se realmente investirmos nessa área.

É uma política de longo prazo, mas é o que vai fazer as coisas andarem”, destacou. As prioridades vão se traduzir também em seu posicionamento dentro da Câmara: ele vai integrar as comissões de Educação, de Ciência e Tecnologia e de Finanças e Tributação.

A busca pela distribuição de mais oportunidades aos brasileiros se relaciona ao trabalho com as pessoas com deficiência, grupo do qual Rigoni faz parte.

Na avaliação do deputado, a falta de conhecimento da maior parte dos parlamentares sobre o tema tem levado a decisões erradas no Congresso.

A atuação da senadora

Mara Gabrilli (PSDB-SP), que é cadeirante e foi deputada federal por oito anos, é mencionada por Rigoni como algo que proporcionou uma grande melhora no debate sobre o assunto.

Além do desconhecimento, Rigoni cita outro problema que prejudica a qualidade das políticas públicas para as pessoas com deficiência: as disputas internas que existem no segmento. “É um pouco polêmico, mas é importante dizer que no mundo da deficiência também tem briga por poder, 
também tem briga por um monte de coisas”, disse. Um dos efeitos dessas disputas, segundo Rigoni, é a presença de lobbies de instituições de educação especial que buscam impedir o avanço da inclusão das pessoas com deficiência na rede comum de ensino.

“O deficiente precisa ser educado na escola comum. Claro que com adaptações, com recursos e apoio, mas na escola comum. Porque senão ele vai ser sempre tutelado e não vai evoluir. Isso é mais difícil de fazer, mas é muito melhor”, destacou.

Posicionamento político

Rigoni foi o segundo mais votado para o cargo de deputado federal no Espírito Santo. Com 84.405 votos, ele ficou atrás apenas de Amaro Neto (PRB). Além da trajetória e das propostas, o parlamentar identifica outro componente decisivo para a sua vitória eleitoral: a participação no RenovaBR e no Acredito, movimentos de qualificação política que marcaram posição no cenário eleitoral na disputa de outubro. “Sem eles eu não teria sido candidato a deputado federal e não teria sido eleito”, afirmou.

O vínculo com o Acredito leva Rigoni a ter uma atuação compartilhada com outros dois parlamentares ligados ao movimento que também estão estreando no Congresso em 2019: o senador Alessandro Vieira (PPS-SE) e a deputada Tabata Amaral (PDT-SP).

Na eleição presidencial, Rigoni foi de Ciro Gomes

(PDT) no primeiro turno e, no segundo, votou em branco. “Não acreditava que nenhum dos dois [Jair Bolsonaro, do PSL, e Fernando Haddad, do PT] era capaz de levar o Brasil para o patamar que 
precisamos”, disse.

O deputado considera que a ex-presidente Dilma Rousseff (PT) não foi vítima de um “golpe” com o processo de impeachment de 2016:

“o impeachment tinha que ter acontecido. Mas também não foi o processo mais honroso que eu já vi acontecer no nosso país, já que tinha muita coisa envolvida.

Mas não foi golpe. Houve crime de responsabilidade”.

O deputado disse considerar “muito boa” a proposta de reforma da previdência apresentada nesta semana pelo governo de Jair Bolsonaro (PSL). Ele faz só duas ressalvas ao projeto: a não inclusão dos militares e a modificação das regras do acesso ao Benefício de Prestação Continuada (BPC), que é pago às pessoas com deficiência e aos idosos de baixa renda. “Essa alteração traz uma economia irrisória e um impacto muito grande na vida das pessoas. Não faz sentido”, declarou.

Quanto ao seu futuro político, Rigoni disse que a meta de momento é “ser o melhor deputado que eu consigo ser”. Mas ele destaca ter ambições maiores: “ninguém tem um esforço tão grande para ser um político para atuar apenas por um mandato. Eu quero, sim, me preparar para estar no 
Executivo, e sonho, um dia, com a presidência da República. Mas isso é uma construção muito a longo prazo, que eu nem penso por agora”.

Fonte: Gazeta do Povo


#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)

#pracegover

Atualmente, as empresas estão aderindo a ideia de transcrever as imagens de suas publicações com #pracegover. Posicionamento muito importante e valoroso para um mercado estimado de adeptos.

Adptar o outro àquilo que está vendo ou sentido é trabalhar em si a empatia. É pensar além de si mesmo, é desenvolver o olhar sobre parâmetros diferenciados se abrindo a novas possibilidades. 

Muitos leitores não compreenderam e ainda não compreendem o sentido deste # e o nível de detelhamento necessário para construção de uma imagem que vai além da percepção, trazendo consigo a emoção transmitida, muitas vezes, apenas pelo olhar. 

Porém o que trago aqui, é a abordagem das cores que não são retratadas no seu sentido psicológico. Saber das emoções que as cores causam, as influências corporais e suas reações fisiológicas, contribui para o crescimento do individuo e uma análise melhor da cena. 

Entendo que não conseguirei abordar neste postagem detalhamente a ideia central que descrevo acima. Mas sei, que estou abrindo espaço para que mês que vem possamos descrever com mais sutileza pontos de vistas não pensando por alguns. 

Cor é um assunto que amo falar. Proporcionando ao outro o máximo de envolvimento que ela causa. Saber como é sua construção para o resultado exposto é fantástico. Acaba nos ensinando muito, sobre nós mesmos. Para finalizar, desejo te ver mês no primeiro episódio da saga cores a representação das emoções. Te oriento a solicitar cada dia mais das empresas, pessoas e seja lá o quem for a adesão ao #pracegover. Afinal, todos nós merecemos ver, cada um a sua maneira. 

#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

* Nome: Onofra Ferreira dos Santos

Formação: Segundo grau completo

Estado civil: Casada

Profissão: Auxiliar em Radiologia e telefonista

Período em que esteve no I B C.: 1964/1978

Breve comentário sobre este período:

Foram 14 anos de minha vida que jamais irei esquecer, pois sem dúvida nenhuma, foram anos super felizes... Devo muito a nossa escola querida!

Residência Atual: Rio de Janeiro

Objetivos Neste Reencontro: Que reencontro? Ôba!

Rever amigos ou fazer novos!

Contatos: (fones e/ou e-mails)

WhatsApp: (21) 99711-7755

#15. CONTRAPONTO EXPRESS # Lúcia Mara Formighieri: 

Colunista: Lúcia Mara Formighieri (lucia.formighieri@gmail.com)

* Coragem e Resistência

Caros (caras) leitores (leitoras) do jornal Contraponto. Neste mês, a coluna *Contraponto Express presta uma homenagem muito singela, a todas as pessoas, que, direta ou indiretamente já passaram ou estudam no Instituto Benjamim Constant. Por ocasião do centésimo sexagésimo aniverssário do Benjamim Constant, os professores e ex-alunos do Educandário lançaram um livro em dois mil e catorze: “Histórias do Casarão Rosa da Praia Vermelha”, a obra que iremos refletir na coluna de hoje.

Prefaciado pelo escritor Luís Antônio Aguiar, o livro reúne crônicas e histórias, dos mais variados estilos, sobre os áureos tempos da Instituição. Há três textos do nosso editor, Valdenito de Souza, que escreve ainda a contracapa e a orelha do livro: “Crônica dos Sentimentos”, “O Banquete dos Ratos” e “O Benjamim Constant e os anos de chumbo”, que merecem nossa leitura mais atenta.

E o que dizer das divertidíssimas: “O tlinta e três”” de Paulo Roberto da Costa, “A história dos dez centavos”, de José Walter de Figueredo e, e “I don’t go sing” de Rita de Cássia Franco Ferreira??

Entrementes, como já mencionado, há muito mistério e drama entre os cronistas. “A carta” de Leniro Alves e “Um domingo Marcante”, escrita brilhantemente por Dimaranje  Morais, são exemplos da riqueza literária, que somente pessoas cegas e amblíopes com coragem e muita resistência, poderiam escrever.

O destaque, entretanto, fica por conta da crônica “Começou errado, deu pau” de também, escrita impecavelmente por Dimaranje Morais e as reflexões do mesmo autor em “delírios de infância, reflexões de adulto”.

Rubem Monteiro Bastos conta sobre os tempos em que o Benjamim Constant tinha músicos, coral e por aí vai... Estilos literários diversos, que como aponta brilhantemente Luís Henrique Aguiar no prefácio, “Somente quem viveu dentro do Educandário saberia contar”.

Não podemos deixar de mencionar ainda, a delicadíssima crônica de Cristina Freitas “Coisas de criança” que com seu jeito meigo, escreve sobre algo que ouviu nas dependências do Benjamim Constant, quando na época da infância, durante a noite.

*** Onde encontrar

Se você também quiser se deliciar com as crônicas do livro “Histórias do Casarão Rosa da Praia Vermelha: crônicas e reflexões dos ex-alunos do Benjamim Constant”, basta acessar o portal da Associação: exaluibc.org.br, clique em: galeria fazendo arte, no hiperlink “Os Deficientes Visuais e a Literatura”.

Vocês poderão encontrar a obra em duas versões: em pdf ou se preferirem, em áudio, narrada brilhantemente por Frederico Ferraz.

Sem mais delongas, a *Contraponto Express deixa nossa singela gratidão, a todas as pessoas que fizeram e continuam a fazer do Instituto Benjamim Constant, o melhor e maior centro de referência em educação de: cegos, amblíopes e surdo-cegos da América Latina. Boa leitura!

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

*  Goalball brasileiro faz história e fatura ouro inédito no Mundial de jovens!

1. Meninas batem Austrália na final e encerram participação de forma invicta; rapazes ficam com a prata

Guardem estes nomes: Ana Beatriz Bernardo, Danielle Longhini, Emily dos Santos, Letícia da Silva e Mônica Santos. Estas cinco garotas fizeram história ao derrotarem a Austrália por 5 a 0 na final do Mundial IBSA de jovens de goalball, e conquistarem uma inédita medalha de ouro para o Brasil nesta competição.

Em sua terceira participação no evento com as seleções feminina e masculina, o País jamais havia subido ao lugar mais alto do pódio. A festa na Austrália, onde foi disputado o Mundial, ganhou ainda mais brilho com a prata obtida pelos rapazes, que acabaram derrotados pela Tailândia por 5 a 4 no golden goal da prorrogação, após empate em 4 a 4 no tempo regulamentar.

O grupo conseguiu manter o foco e o equilíbrio ao longo da competição e, na partida final, a equipe apresentou muita maturidade e paciência para conquistar este título para o Brasil. Essa conquista é o reflexo da seriedade do trabalho de base e da fomentação do goalball brasileiro, comemorou Roger Scherer, técnico da seleção jovem feminina e preparador físico da seleção principal.

A campanha do quinteto feminino foi impecável: sete vitórias em sete confrontos disputados, com 59 gols marcados e 19 sofridos. A atleta Danielle Longhini, da APADV-SP, ainda foi eleita a melhor do torneio.

"Gostaria de agradecer pela torcida de todos no Brasil. Gostei muito de estar participando. A conquista é importante não apenas por representar um ouro inédito, mas porque mostra que o trabalho de base está sendo bem desenvolvido", disse a jogadora de 18 anos.

Na final, a equipe reencontrou as donas da casa, repetindo o duelo que marcara a abertura do campeonato. Diferentemente do 11 a 7 mais disputado do primeiro embate, desta vez as meninas do Brasil sobraram em quadra e construíram um sólido 5 a 0 sem grandes sustos.

2. Emoção até o fim com os garotos!

Vice-campeão em 2017, o Brasil chegou à decisão contra a Tailândia com apenas uma derrota no percurso: justamente para os asiáticos, na fase de classificação, por 7 a 3. Mais consistente, apesar da pouca idade era a seleção mais jovem do torneio, a equipe se manteve à frente no placar durante quase todo o jogo, permitindo o empate em quatro gols que levou a final para a prorrogação. Os tailandeses conseguiram o gol de ouro e ficaram com o primeiro lugar.

Foi uma experiência diferente para os meninos por competirem contra adversários que apresentavam uma faixa etária limítrofe dentro da competição, e nossa equipe sendo a mais jovem desse evento. Mas nem por isso eles se omitiram e conseguiram apresentar uma boa performance

dentro de quadra. A derrota na final não ofusca em hipótese alguma o grande goalball que foi apresentado, avaliou Altemir Trapp, técnico da seleção jovem masculina e analista de desempenho da seleção principal.

3. minhas considerações:

Esse torneio com nossas conquistas mostra que estamos no caminho certo!

Assim devemos fazer em todos nossos esportes, renovação sempre!

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* imprudente, inconsequente, maluco, ou só adolescente?

Esta é mais uma história do meu tempo de aluno e, o que é mais importante, minha.

Não me lembro exatamente o ano. Lembro-me apenas de que o Santos estava no início do apogeu vivido desde o final dos anos 50 até o início dos anos 70. Sei também que o Vasco estava vivendo um momento bem oposto ao do Santos. Havia vendido seus 3 jogadores que participaram da

conquista na Suécia e agora seguia seu roteiro tropeçando aqui e ali.

Foi precisamente neste momento que não sei se minha imprudência, minha inconsequência, minha maluquice ou apenas minha adolescência, me fez tomar uma decisão absolutamente incoerente.

Havia no I B C um aluno que pouco ficou por lá chamado Mauro, tão vascaíno quanto eu, todavia mais sensato. Aproximando-se um jogo entre o Vasco e o Santos, ele disse que o jogo nem precisaria acontecer porque a vitória do Santos era garantida. Por aquele tempo, além de adolescente, eu era um vascaíno que se estava tornando fanático; assim, contestei bravamente meu colega de colégio e de torcida, afirmando categoricamente que o Vasco ganharia aquele jogo. Sorrindo zombeteiro, o Mauro perguntou se eu queria apostar 100 cruzeiros. Prontamente respondi que sim e a aposta foi consolidada.

O grande problema, todavia, é que muito raramente eu tinha dinheiro na mão e que meu pai não admitiria me dar aquela quantia para pagar uma aposta. Mesmo sabendo disto, apostei. E se o Vasco perdesse, o que era a maior probabilidade, Como eu faria para pagar a dívida contraída? Em nada eu pensara. Fizera a aposta e pronto. Adolescente e, além disto maluco, poderia estar criando um problema sem solução, ou com solução desagradável para mim pelos 2 lados: O familiar e o colegial.

Chegou o dia do Jogo, ou melhor, a noite. A cama do Mauro era vizinha à minha e, pelo rádio dele, escutávamos o jogo. Não demorou e o Santos fez o primeiro gol e o Mauro disse com calma meio conturbada já que, afinal, ele era vascaíno:

"Comecei a ganhar 100 cruzeiros". Eu me incomodava mais com a derrota que se avizinhava do que com a dívida; afinal, meus predicados de adolescente e maluco só me deixariam ver com clareza meu ato impensado após a consolidação da dívida. Felizmente, todavia, tal consolidação não aconteceu. 2 gols do Wilson Moreira, filho do treinador Zezé Moreira, viraram o jogo, transformaram o ganho do Mauro em meu, e impediram uma catástrofe que parecia inevitável nas minhas condições de torcedor, aluno e filho.

Imenso sorriso me banhava o rosto no dia seguinte no momento em que o Mauro me disse sorrindo:

"Pago a aposta, mas pago satisfeito. Afinal, sempre foi o Vasco que ganhou".

Eu nada disse, mas pensei já agora livre do perigo a que me expusera: Mais do que o Vasco, ganhei eu.

A amizade é um sentimento tão belo quanto raro. Por isto, saibamos preservar as que temos, e agradeçamos a Deus pela ventura de tê-las.

Abraços de um amigo.

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

E-mails: aryrodriguessilva@oi.com.br e aryrodriguessilva@hotmail.com

Wathsapp: 35 9 8869-9226

* Lições da Gentileza

Quando bem pequenos,  ainda aprendendo a falar, conhecemos palavras de gentileza que abrem portas: desculpe, com licença, por favor e obrigado.

Com o tempo, a vida vai proporcionando aprendizados mais sutis e que, também, ajudam imensamente.

Aprendemos a sorrir, a nos expressar  com pertinência, a falar com propriedade.

Descobrimos que um sorriso destrói fronteiras, e que a sinceridade é uma forma de não nos perdermos de nós mesmos, no meio do caminho.

Se tivermos mais sorte ainda, após estagiar em todas essas paragens, vamos mesclar tudo isso ao repertório do silêncio...

A gentileza inerente em não se dar uma opinião só porque se tem uma, confundindo sinceridade com perversidade.

A delicadeza de alma de "viver e deixar viver", permitir o imperfeito no outro, para que o  outro também tolere as imperfeições que existem em nós.

Aprendemos a não dizer tudo que pensamos, não por uma questão de silenciamento, mas por experimentar uma certa paz conosco e com o mundo. Aprendemos que nem sempre brigar é sinônimo de opinião; às vezes, é só de solidão e vazio de vida, mesmo. Aprendemos a julgar menos e ouvir mais; aprendemos que, muitas vezes,  aquilo que nos incomoda nos outros, vem do nosso próprio interior, não de fora.

E quando aprendemos isso, tornamo-nos mais agradáveis, mais leves.

Sabe aquela pessoa que você gosta e quer estar perto, embora nem saiba porquê? Pode ser que seja por ela ter aprendido as lições mais relevantes da gentileza. Ela está te ouvindo, não te medindo. E como é bom não nos sentirmos medidos, avaliados desnecessariamente!

Às vezes falamos muito, basicamente por gostar som da própria voz, por apreciar a força dos próprios argumentos.... Esquecendo, muitas vezes, de ouvir o que realmente estamos proferindo.

Eu realmente preciso me expressar dessa forma? Isso que estou falando, faz bem a alguém, a começar, a mim mesmo? Isso é de algum proveito?

Não se trata, aqui, de propor uma relação de censura obsessiva com as próprias palavras. Só uma reflexão sobre como precisamos tanto de gentileza, empatia, afeto, validação, mas tão facilmente nos privamos de proporcionar isso aos outros, e, por conseguinte, a nós mesmos.

Com o tempo, vamos aprendendo que não é preciso combater tudo e todos ao mesmo tempo. Isso não nos faz mais justos, mais inteligentes, mais sábios, mais perspicazes,  menos ainda, mais agradáveis.

A gentileza do silêncio não aparece. Ninguém vai nos parabenizar pela ofensa não feita. A crítica gratuita silenciada não gera likes. Mas a grandiosidade de alma que essa prática proporciona evita câncer, previne rugas, perfuma a alma e semeia, dentro de nós mesmos, a semente da paz... 

Assim sobra mais energia, boa vontade e disposição pra fazer o que realmente importa, inclusive, se necessário, para lutar nas frentes que realmente precisam de nosso concurso direto....

São só coisinhas que a gente vai pensando, enquanto o frio chega, enquanto junho termina e enquanto o sono não vem.
Autora: Joyce guerra

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.
#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* O herói cego que salvou judeus do horror nazista

Berlim esconde centenas de "hinterhofs", pátios entre prédios. Talvez o mais conhecido pelos turistas seja o Hackeshe Höfe, devido à arquitetura modernista dos prédios que o formam. A poucos metros de distância está outro pátio onde há um grafite do herói cego. Abrindo a porta você estará no Museu de Otto Weidt. Um tipo que tinha tudo para ser um homem comum, fabricava escovas de cabelo e escovas de dente.

Mas Weidt era um homem incomum, cego, fundou uma oficina para salvar judeus surdos e cegos dos horrores praticados pelos nazistas.

Otto Weidt foi um herói e sua ajuda, perspicácia e coragem, salvaram muitos de seus empregados que escondia da Gestapo ou que ajudou a fugir. Era um hábil falsificador de documentos e tinha um enorme carisma. Foi assim que enganou os nazistas. Também os seduziu presenteando escovas feitas com pelo de cavalo que, naqueles tempos, eram considerados artigos de luxo.

Durante certo tempo, Otto Weidt esteve enamorado da judia Alice Licht, sua ex-empregada. Alice estava a bordo do trem da morte para Auschwitz, com toda sua família, quando teve a ideia de escrever umas poucas linhas em um cartão postal pedindo socorro. Lançou o cartão pela janela do trem. Quem encontrou o cartão, depois de ler, o enviou a Otto Weidt. O empresário cego ao recebê- lo, partiu imediatamente para as proximidades do campo de prisioneiros de Auschwitz. Otto conseguiu contatar Alice, como um milagre.

Ajudou-a a fugir e a manteve escondida por algum tempo onde hoje está o Museu em sua memória. Otto virou o "herói cego" da televisão alemã.

Fonte: Campo Grande News

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

*Projeto Bike Sem Barreiras leva nova opção de lazer para pessoas com necessidades específicas 

Luiza Lunardi

A partir do dia 7 de julho, o Centro Universitário Universus Veritas – Univeritas, promove o projeto Bike Sem Barreiras. A iniciativa gratuita, prevista para ser oferecida durante seis meses, busca a inclusão de pessoas com necessidades específicas ou mobilidade reduzida a partir do uso de bicicletas adaptadas. Três unidades estão disponíveis, dentre as quais uma HandBike (triciclo adaptado para ser pedalado com as mãos) e uma Bike Dupla (para ser pedalada por uma pessoa com deficiência visual acompanhada por um monitor). A cada domingo, os equipamentos serão disponibilizados das 9h às 12h, por ordem de chegada, no Posto 3 da Praia do Flamengo.

O Bike Sem Barreiras faz parte do compromisso de responsabilidade social da Univeritas. 

Desenvolvido pelo Instituto Ser Educacional (organização mantenedora da Univeritas e do Instituto Ser Educacional), o projeto foi inaugurado em 2016 no Recife (PE) e já atendeu mais de 500 pessoas desde sua instauração. Atualmente, a organização está expandindo a atuação e sua nova aposta é no Rio de Janeiro.

Segundo o presidente do grupo Ser Educacional, Jânyo Diniz, a expectativa é que a adesão ao Bike Sem Barreiras no Rio de Janeiro seja um sucesso. “Queremos despertar o prazer de participar de uma atividade de lazer em pessoas com baixa ou nenhuma mobilidade. É uma atividade simples para muitos, mas que era colocada como impossível para outros”, afirma.

A diretora da Univeritas, Adriana Garcia, explica que todos os envolvidos no projeto são coordenadores e estudantes voluntários, inclusive os guias e monitores que atuam diretamente com os beneficiados. Para Adriana, a iniciativa é uma boa oportunidade para o público e também para os alunos. “A nossa missão é agregar educação ao exercício da cidadania. Deste modo, possibilitamos interações dos nossos estudantes com a população e promovemos uma prática social única e favorável. Isto é muito positivo, principalmente se observarmos que o público-alvo do projeto é constituído por pessoas com menos opções de lazer. Logo, ao mesmo tempo que o usuário vai desfrutar do Bike Sem Barreiras, o voluntário vai aprender que tem um papel na sociedade ao ser parte da alegria de alguém”, finaliza.

http://postoseis.com.br/esportes/projeto-bike-sem-barreiras-leva-nova-opcao-de-lazer-para-pessoas-com-necessidades-especificas/

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De: GABRIELLA RANGEL LUZ <gabriellarangelprofissional@gmail.com>

Data: 03/08/2019 18:26

Para: Valdenito Pereira de Souza <valdenitodesouza@gmail.com>

Olá Valdenito,

Segue em anexo um Resumo do que está acontecendo a partir na Nota publicada no Site do IBC e na publicação de facebook do Diretor João Ricardo.

E gostaria que publicasse o link do abaixo-assinado que foi iniciado por um admirador de nosso trabalho no CEJA IBC.

https://peticaopublica.com.br/?pi=BR113149  

***

Nota Ceja:

ABAIXO –ASSINADO 

ACLAMANDO A SOCIEDADE POR SOLIDARIEDADE NA LUTA PELO NÃO FECHAMENTO DA ESCOLA CEJA-IBC DENTRO DO IBC QUE ATENDE PREFERENCIALMENTE A PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS VISUAIS (CEGOS E BAIXA VISÃO), ALÉM DE OUTRAS DEFICIÊNCIAS ASSOCIADAS NO RJ.

ESCLARECIMENTOS À SOCIEDADE SOBRE OS ARGUMENTOS DA DIREÇÃO DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT JUSTIFICANDO A DECISÃO PELO FIM DAS ATIVIDADES DO CEJA-IBC PUBLICADO NO SITE DO IBC NO DIA 17 DE JULHO DE 2019

LINK DA PUBLICAÇÃO DA DIREÇÃO GERAL DO INSTITUTO BENJAMIM CONSTANT:   http://www.ibc.gov.br/component/content/article?id=997 

O QUE É O CEJA-IBC: UM POUCO DE NOSSA HISTÓRIA:

O CEJA-IBC É UMA ESCOLA PÚBLICA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (ENSINO FUNDAMENTAL- ÚLTIMAS SÉRIES E ENSINO MÉDIO) DA REDE-CEJA/CECIERJ CONVENIADA COM O INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT NO BAIRRO DA URCA(RJ) E QUE ATENDE PREFERENCIALMENTE AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS VISUAIS (CEGOS E BAIXA VISÃO), MÚLTIPLAS DEFICIÊNCIAS, DEFICIÊNCIAS INTELECTUAIS, AUTISTAS, PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS FÍSICAS PESSOAS “VIDENTES” OU SEJA QUE ENXERGAM E SÃO TRABALHADORES LOCAIS DO BAIRRO. FUNCIONA DENTRO DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT HÁ QUASE 20 ANOS FORMANDO PESSOAS PARA A VIDA EM SOCIEDADE, PORTANTO QUITANDO A DÍVIDA SOCIAL PERTINENTE A POLÍTICA DE EJA, QUE É DIRECIONADA A TRABALHADORES E AOS JOVENS E ADULTOS QUE NÃO TIVERAM OPORTUNIDADES DE ESTUDAR OU QUE POR MOTIVOS DE SAÚDE E EQUIDADE SOCIAL PARARAM SEUS ESTUDOS. A ESCOLA CEJA-IBC FORMA O ALUNO PARA O DESENVOLVIMENTO DE SUA ESCOLARIDADE ELEVANDO AS OPORTUNIDADES TANTO NO MERCADO DE TRABALHO, QUANTO NO CAMPO ACADÊMICO E NO EMPONDERAMENTO SOCIAL E DIREITOS SOCIAIS: 

CARTA ABERTA DA EQUIPE DO CEJA- IBC EM RESPOSTA A NOTA DIVULGADA PELA DIREÇÃO DO IBC EM SEU SITE INSTITUCIONAL

- Há o interesse de renovação do convênio pelo governo do Estado do Rio de Janeiro. O Secretário Estadual de Educação não participou de nenhuma reunião para tratar da renovação do convênio como consta no argumento da direção do IBC;

- O CEJA-IBC atende a cerca de 100 alunos com deficiências visuais;

- A infraestrutura a que se referem diz respeito apenas ao espaço físico, pois todo o restante é feito com verbas estaduais, como material de escritório, móveis, material de informática e de limpeza, telefone, internet. Servidores são estaduais e funcionário de limpeza é terceirizado. Portanto não onera o erário público federal. O CEJA ocupa espaço pequeno, apenas três salas do IBC (salas 34 a 36), cujo prédio e terreno possui dimensão colossal; 

- A equipe vem se capacitando ao longo dos anos realizando Cursos no IBC e externamente em universidades e instituições para melhor atender aos alunos com deficiências visuais e outras;

- O CEJA Copacabana não funciona nas dependências do Colégio Infante D. Henrique mas sim em pequeno terreno ao lado, cujo acesso é muito dificultoso para os deficientes visuais pois não há sinalização de acessibilidade no entorno, a entrada da escola é numa ladeira, com trânsito intenso e perigoso, o oposto do que ocorre no entorno no IBC, com sinalização adequada, inclusive sonora. O CEJA Copacabana não possui infraestrutura física e nem de inclusão para atender os alunos com deficiência visual e demais deficiências, o local é pequeno e atende a população gigantesca do maior bairro da zona sul da cidade e demais bairros das adjacências. Além disso, quanto à mobilidade, os ônibus que saem da Central e do metrô para a Urca têm motoristas acostumados a conduzir pessoas com deficiências visuais para o IBC;

- O CEJA oferece um trabalho pedagógico diferenciado e de qualidade ao alunado com a chancela do IBC, contribuindo assim para elevar o nome desta instituição centenária. Terminar com as atividades do CEJA IBC nas dependências do IBC implica em findar com a natureza de inclusão total da escola, que acolhe não só pessoas com deficiências visuais mas também todos os outros tipos de pessoas com necessidades especiais, pois além de pessoas com deficiências visuais (cegueira e baixa visão), cadeirantes, autistas, pessoas com deficiência intelectual, com doenças raras, entre outros, procuram o CEJA IBC, muitos deles vindos da rede regular por não terem se adaptado. O diferencial principal do CEJA IBC está na acessibilidade do local, estar localizado dentro da casa que acolhe as pessoas com deficiências visuais e na experiência pedagógica do corpo docente e administrativo para atender esse público excluído socialmente, já que a característica do CEJA IBC é de ser um polo na modalidade de ensino semipresencial com essas especificidades. O CEJA IBC tem certificado centenas de pessoas com deficiências nesses 20 anos, incluindo-as profissional e socialmente.

- O CEJA IBC fornece aos alunos com deficiências visuais todo o material didático para seus estudos e aulas de Braille ministradas por um professor com cegueira total e também um pen-drive na hora da matrícula, no qual são inseridos os áudios dos conteúdos das disciplinas. O CEJA IBC possui todo o aparato de material didático de inclusão, como áudios e material pedagógico tátil, além de atendimento de psicomotricidade e de acompanhamento pedagógico individualizado. O aluno pode optar por materiais em áudio, em Braille, em tinta para ledores e digitalizados para leitores de tela com Dos-Vox e NVDA, provas orais e ampliadas. Todos os Fascículos das disciplinas estão disponibilizados no site da CECIERJ na Rede CEJA para os alunos matriculados.

- A Implantação dos cursos de “educação profissional integrada e subsequente ao ensino médio” não concorre com a modalidade em EJA de ensino semipresencial oferecido no CEJA IBC, que atende pessoas fora da faixa escolar nos ensinos Fundamental e Médio.

Equipe CEJA

###

Nota da redação

A Associação dos Ex-alunos do IBC, junto com o jornal Contraponto(canal de comu nicação da entidade), se solidariza com o CEJA.  Nossa entidade entende ser justas as reinvidicações deste projeto, q, contempla um público não  assistido pelo I B C.

Valdenito de Souza - redator 

###

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

